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Jiaiic teri'are motluni n oslri nonere UOeut j  
P eixerc  p e r s o n it , d icere de v iiiis . |

_____  M arcial L iv .  10 E p ist. 33. J

O u d iu aic i BicaUí loliia as logias i.iws 
Q u e be <ios vicias fsdlar, não das pesaoai»

A s  M eninas sonsas,
O  num eroaiiteeedente do m ea C a - 

rapuceiro já s e i , que foi poaco agrada* 
Tel a liuma grandeparte de meus Illus- 
tres Leitores , e muito priacipalmente 
ás minlias benignas Leitoras ; por que 
o assumpto , bem que interessaute, foi 
mtiilo serio , e tanto estas com o aquel— 
les querem sempre a pimentiiiha da jo -  
Tialidade, de maneira que quando o Ca- 
rapuceiro deixa alguma vez de cliala- 
çar 5 dizem logo -  O  Carapticeiro tal não 
presta , está m uito grave , não tem 
graça , & e. &e. -  A s Seniioras rangSo* 
se , quaadu o Carapuceiro lhes loca nas 
baldas, mas nSo üb^tante , sem pre o 
querem ver zombetiro , e faceto; por 
que já tem de assento , e sobre mâo o 
descarte -  inda bem que a  carapaça me 
nãõ assenta; e dest’arte julgão*se quU 
•es de to d a , e qual quer irnpuiaçio. 
E u talho carapuças j m asa ningaeiii as 
applieo: cada hum tom a a que lhe ser­
v e ,  ou lhe agrada, e que lhes faça a 
todos muito bom proveito,

Hoje líSo tractef emes de assumpto gra­

ve j porem sim d’aquelbs meninas, que 
sob apptrencia de simpleza , e inno­
cencias escondem boa porção de malicia, 
ecD summa serão boje talludas as cara­
puças para as meninas sonsas. D, Ma- 
riqtiiuhas he huma pomba sem f e l , he 
se r ia , circun specla , reportada, até 
calada he ( cousa tão lara no seu se­
xo  1) ; parece huma santinha ; mas vão 
obsérvala de perto , vão medir-llie as 
aeçSes lá no interior de sua fa m ilia , e 
verão , que geniosinho caprichoso , ve - 
iIo  com que c iim e za , e sobranceria 
tracta as pobres escravas, em cujas sa­
fadas caras estalão de contínuo crepilan - 
les bofe!6es ; por qne as miseras já ato r­
doadas cão  lhe amarrárão bem o cabel­
lo , ou d e isá iío , que o Cupido s’engas- 
gasse com hum osso , ou lhe Irouxeião 
açndadamente a b ilh ad ’a go a , ou p re- 
gaiâo-lhe mal certo alfin ete,  ou -.t es­
quecerão de dar de com er ao saguimzí- 
nho , Ac, A c.

D . Clariuha lambem lie sonsa ; por 
q ’ affectando certo ar de llianeza, e sim ­
plicidade, fingindo, que apenrs olha fu»ç
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tivamenie para os oJjjecloa, lodaTia em 
ludo repara , e cm vendo «ó com a 
gcnle de sua cusa , he huma das itsaís 
insignes rahcfjiUütas iiSo lhe escapando 
iieiu liiclus , iiem gestos, nem vestiia- 
rto , iii m os deleilos COI puraes d> sea 
prosimo  ̂ e ¡le engenliusíi em por apc« 
lidos , de maneira c{iie os iiáo pcidoa 
aínda a anas pioprias amigas. Aléin 
disto como sabe , <|ue lie engraçada , e 
cheid de aliaclivos, moslia-se desde­
nhosa, e paiece dSd fazer caso de (pieui 
a olha coii) atiençâo ,  e pr&zer.

Náo he menos roii'a a Senho» 
ra D. Chi'piinha. AH'ecla desdens, 
fiage-se inacccs'ivd aos galanUies de 
<]u3l quer amante. Se e-tá no Baile , 
no riiedlKi, ou ú varanda , aínda que 
estej.i no raso d’aijindlns , de (|Uem di­
zia um<gano Snlinoneiisi: , que só se 
põe eiii i‘»{H;clafulo para verun , e se­
rem u-iias ,, Speciaculum  veniunt, ve— 
niunt apeclenlur ul tpsee \ indo lesiola 
com os oihmhos pre>picazes: e coin 
quaato pareça íiiiIíHerente a ludo , d’ 
espaço ein espaço üaideja oiiiuiluras táa 
expressivas para cerlo ohjeclo , que se 
eslefórj de celio, assim tomo he de car­
ne, e osSi>, llcai ¡a de lodo den elido; por 
que eiii verdade os nljios de huuu bel­
dade lem hú poder immenso, e instan­
táneo. llá ullios coin força de Avisos, 
e ['orlarías , isto he; que aínda se Ihe 
pode res'iilir por alciiin lempo , repre­
sentando , e pondo algumas duvidas. 
iHáulhus, que são AUaiás com torca 
de Leí , e são uquelles , que ftreni , a- 
toi'dnao, e põe ludo duido ; mas olhos 
llá , cují) poder be igual a huma Reso­
lução do Corpo Legislativo, que não 
admiitem replica , que não sofrem iu» 
lerprulaçõcs ; que vulneiâo , traspas- 
são , e até iiialáo com s rapidez do ra­
io. A,ié há olliiiihus de Projecto , e são 
aqueiles, que iGiu seu tanto, ou quan­
to de iiolíç<.>sos, mas toda a sua força , 
e triiuifo depende aínda de trez discus­
sões , isto he; do lempo, da occesiáo , 
e do lugar.

D. Perpetulina mostra-so sobrancei­
ra a toda< as sugestões do déos rendado. 
Se se põe á janella huras esquecidas, 
parece, que nao está ali, se nao a des­
cuido , e lalrez só por motivo de es- 
pjírecer. Entre tanto bem deironle da 
sua casa há imma bulica, d’oiide se não 
separa todo o dia certo casquitho sus- 
pirador , que ali vire ( caitadinlio ! ) 
em incessante adoração. Ainda que o 
sol lhe pespi'gue todos os seus raios na 
cara , ainda que a chuva , açoitada dos 
Ventos o mollie da cabeça até us pés , u 
miserável niu se recolhe , está de senli- 
nclla á porta com os olhos na contem­
plação da deidade : mas e.-ta lara , e 
furiiramente Ibe eiiviu humas olhadu- 
rastaes, que não cáein ao padecento  
oiusacorulo. Ellapaiece, queali es­
tá lao abstracta , cuino se tractasse de 
resolver o problema da quadratuia do 
círculo. A’s vrzes põe se a bi incar 
com lium cãuziniio , ou com huma ro* 
buha, oiiiras tezes para ali traslada a 
sua costuia , e com tal simplicidade se 
appresenta , que qual qiicr , que náo 
for pratico em taes maleitas , admai'á , 
que L). Ferpelulina uetn sabe o que vai 
pela rúa , e lem us o'bus cravadus n'al- 
niifada. Todos a cunciderao por hu­
ma sanclinba ; e ella hs huma sonsa 
retinada.
ívjCoalieci huma menina , que se dizia 
moldada pela natureza para ser freira. 
Pouco, ou nuda failava : osea riso 
nial se percebia: não levantara os o- 
Ihos; e se data vista de cuusa macho, 
fogia cuidando eu) esconder-se, de ma­
neira qae as pessoas da sua laoiilia di— 
ziio , que aquella menina até mostrara 
horror ao estado matrimonial ; por que 
em se Ihe fallando nislo , encuiduava , 
chorara , e iicava iucoiisolarei. Por 
mal de peccados frequentara a casa hü 
tal Senhur Cazuza , primo da menina , 
o  qual como era aparvalhado, elido 
na couta de loIU-iráo , enti ara , e sabia 
sem ceremonia , e ninguem, fazia ceso 
do Sr, Cazuza bestalhão  ̂ uias o que
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atonteceo ? Ã prim a sanclinha <Ie (at 
gWlo se iiamniou das prendas de sen 
primo esliiporado , que por amor delle 
comeUeo desatinos) e n iu  houve reme* 
dio , se ciio cszslos ,  apezar da repiig* 
nsnria , que tinha a tudo que era do 
sexo niasctiliiio a Senhota Üvmdotn , 
qoe assim llie chamas ão , e o nia:s he , 
que desovou fíllios , como huma rata : 
que faria se não tivesse tanta aversão ao 
nialrimoMÍo p

Filialm ente não fatiãa meninas son* 
sas, e estas, geralinenie idllamlo, quan* 
do deitáo as manguinhas de fóra, tão pi* 
orrs , que as mais desembaínhadas , e 
espei Imhas • pur que a lupocresia he 
talvez mais custosa de vencer , do que 
8 p iopiia  iniinoralidade : ein tudo a* 
grada a franqueza , e sinceridade»

V A R IE D A D E ,
L ti va i belhcão,

Nós sempre fomos apreciadores de 
dictos engciiliosos ,  e por es-a russo ja ­
mais deixamos de conduzir nossa Car* 
teira bem munida de lapis , e papel 
(  muito principalm ente quando vamos 
i s  bellas sociedades ) paia  Icanscrever* 
luos o que ouvimos lal qual sae do seu 
origioal , lendo unicam enie u encom— 
mudo de retirarmo-no» para huma , ou 
outra sala , oitüe laçamos sem que seja­
mos Driiad>s, e isto cuin cautela : e em 
resulladu a experieiiria nos I á demons* 
Ira d o , que he ahí onde sc- dcsem olve 
a frazeoUgia mais apurada principal- 
iiieute da parle das lüusirissiniasSenho­
ras Donas , quando loquo-mariiacas 
procurão manífeslar sua> idéias, não 
cuni os lermos expie^sivos da cavsa , 
m as roni reitas palavrinhas decoradas 
d ’aÍguu:a K u vella , que á semcihar.ça do 
L .e  I l o y , (q u e  até para curar b ixtiias 
m utalii mutandis je ive  ) a.-tim ellas 
vào/rofco/cganc/o p e r  ahi abaixo até

que a companhia se desfaz por não po­
der muis siisier o i íso.

A. fallar a verdade i.-4o he linm vício 
eco in o ta l de-e ser co n ig iJo  ; jvor isso 
vamos approsenlar aiguiiâ exemplos pa­
ra que aquellas siiihoras , que deseme* 
il’ anle m sneiia de fallar usâo , se co r- 
ii)ão ; c a s q ú e s e  uSo fao  a esse des- 
frurio  , riáo-sc com  uoico á custa d’a— 
qufllas. Ora lá vai»

Huma fcnliora eslava cm hema reu­
nião ; c le n d o , q u e a sv iU s já eslovão 
com o m o irio  gu m d e, chamou huru 
criad o , e ccin toui aíleiilado lhe d:.'sse 
—  O ’ juvenil iinpuhcre, excita (is es­
plendores, aíauai.do o cetario hiztnte 
cfaquellãs pv r.>s ardentes, -  Outra fal­
lando d'hun.a seidiura , c  queiendo di­
zer , que aptz^r de seus Cl bellos bran­
cos aindrt eslava bem diqiosl.i , a>sini se 
exprim ió -  A ptzar de lodo oiiida está 
ii.iíi juciinild , e a não ter t 'p  e.'es sé­
culos cam iidus, p.isai a noi I.Lira Sa* 
p h ir j, -

O u tra , que ilazunava i'e f a l a r j  e 
entender o Latim  , qiH-rei.d.i a- fi lia r -  
se , e não lendo cadeira, disse para o 
criado — 0 ’ iá , aproxiuia-m e o réqui­
em .

O uli a dançando a galopada ( que es» 
lám u ilo  tm  m oda) rui p .iitllia , que 
coriiu , r.isgoo-s-*!he o çaj.alo : indo 
logo CO ioLcador ver o u tros, dis-e ao 
cu/o, que Ih’os eslava tsrolluiido -  Dis- 
liijga Os ç»pa|o] jiiq u tn o s; por que a 
minha pUnia he sm m naineule lacônica.

lim  hum jan 'ar ceria suihoia tendo 
fuaüo junto a huma toi ta K ila de m ea­
dos , levaiila-se, e diz a hum dos ho­
ra' ns , que lhe tslüVu du Iruiite — V . S . , 
(juer , qi;e llie o!liiiede;td lo ita  com ­
posta de v ir ilid a d es?  JTouiia meza 
outra senhoi a , que nada acctilára do 
que se lhe tinha cífoilado , diste muito 
tiichula -  Lu , antes de vir para a q u í, 
corai seis globos ata ntci.eos de mulher 
de gaito —

Uulrã lllustriisim a, brincando o jo ­
go das prr ndas, c ie iü , q\ie se descui-
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d u o , e as mais senliorAs im m e- 
diatamente levárào os lenços aos 
narizes-., ilu in  Sr. ilo(]ue, que 
alt estava , e qtie também p er- 
cebeo o  negocio , fez se dé tol­
lo  , e disse : alguma no ida­
de minhas senhoras? E i? que 
responde huma dellas : nada , 
nada , meu S r . : he kum lefi- 
ro infecto , tine entre nós ser­
penteia. Outra presumida de 
sabichona , referindo a  húma 
i-etiniào familiar hum caso, que 
ouvira ad illcren les pessoas, as­
sim terminou o seu discurso —  
Quanto á veracidade do facto 
nâo asseguro 5 p o rq u e  o  ouvi 
de boceas trmeirus. —

( O l?ensatlor N . 5 )

í ‘ or toda a parte apparecem 
destas preciosas ndiciiias , que 
tão zurzidas forào pelo faceto , 
e  judicioso M olieri. £ssa ma­
nia de fallar guindada , e ex­
quisitamente accom elle d o r d i -  
nario ás Senhoritas , que pre­
sumidas de litteratâs , não tem 
outra lição mais , do que ]N'o- 
vellas. ilum a d ’aqueüas achan» 
do«se em hum jantar, com o ga­
bassem todos o  cozido, que era 
excellente vitella, Um bem  qiiiz 
dar 0 seu respeitável v o to , d i­

zendo —  Com  effeito há muito
nuo chucho carne humana tão 
saborosa. •—

Edital íTlium Inspector de 
Quarteirão»

M . J . do B.
quarteirão ,

Inspector deste 
& c.

Faço saber aos que o  presen- 
sente virem  , que recebi as se­
guintes ordens , e vem a ser ; 
—  I .  ® Das oito horas era di­
ante da noite ninguém anda­
rá nas ruas sem bilhete de 
seu senhor. 2. ® Toda a pes­
soa , que vir hum ajuntamen­
to  inlicito , em huma parle , 
não se metia neJie pena de pri­
são perpetua logo sem mais re­
m issão, nem aggravo. 3 .®  
l le  prohibido andarem pietos 
parados pelas ven d a s , & c .  
4 . *  INinguem poderá vender 
beb ida , nem dar a quem já  
estiver em briagado. F icaõ re­
vogadas as leis em contrario.

1 . *  Quarteiraõ n  de Ju- 
ubo de i 835 .

3i ,  J , B . Inspector.

(  Despe.i'tador )

Pem» na Typ. de M , F . de Faria. 1839.
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